
INAUGURAÇÃO DO COMPLEXO DESPORTIVO DA RIBEIRA GRANDE

Ribeira Grande, 10 de Junho de 2000

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Nesta cerimónia simples, acabámos de inaugurar oficialmente mais uma infra-estrutura desportiva com a dimensão e a qualidade reconhecidas, que todos podem agora constatar.

Este Complexo Desportivo, cuja construção se iniciou em Dezembro de 1997 visa servir toda a população, mas destina-se também a colmatar o facto de, até esta data, a comunidade escolar desta cidade não estar dotada das adequadas instalações desportivas cobertas. Por outro lado, os clubes desportivos locais passam a dispor de mais um equipamento colectivo com mais e melhores condições para desenvolverem a sua dinâmica própria, com a garantia da sua utilização gratuita.

Este investimento do Governo Regional, insere-se nos objectivos últimos da sua política para o Desporto, a qual, entre outros aspectos, visa promover a criação de espaços adequados ao nível das infra-estruturas desportivas, que permitam não só o aumento do índice de prática desportiva dos açorianos como também o fomento de uma prática de qualidade.

A plena concretização destes objectivos deve assentar, porém, na continuidade de estruturação de uma política integrada entre os sistemas escolares e desportivos e na observância de princípios orientadores da política de construções desses equipamentos.

As orientações governamentais naqueles domínios privilegiam, assim, a necessidade das instalações desportivas oficiais servirem simultaneamente a educação física, o desporto escolar e federado, o movimento associativo e a população em geral, bem como a prioridade, localizada nos três parques desportivos, no que se refere à construção de instalações desportivas de nível qualitativo superior suportadas pela administração regional.

Como já tive a oportunidade de referir noutra ocasião, com a aprovação do novo Quadro Comunitário de Apoio para os Açores, abriu-se um novo ciclo até 2006, que permitirá outro nível de investimento em matéria de construção de infra-estruturas desportivas, com comparticipações europeias na ordem dos 85% dos custos dos empreendimentos candidatados. No anterior quadro não haviam sido conseguidos quaisquer possibilidades de co-financiamento.

Quer isso dizer que, também no que diz respeito às Câmaras Municipais, elas podem vir a dar uma melhor atenção ao investimento em equipamentos desportivos, já que, para além de poderem obter aquela comparticipação de 85%, o Governo Regional já tornou público estar disponível para comparticipar os restantes 15% até ao montante de 40 mil contos. A prioridade na tipologia das construções a apoiar deverá ser, no entanto, dirigida aos pavilhões desportivos, piscinas curtas cobertas e aquecidas e aos campos de futebol com relva artificial. As Câmaras Municipais, atentas por natureza às maiores necessidades locais, não deverão desperdiçar este novo tempo de oportunidades.

De facto, não podemos promover a actividade física e desportiva dos cidadãos sem que se invista na oferta de instalações desportivas e quando pretendemos uma prática desportiva de nível superior para os que pelas suas capacidades e prestações proporcionam o espectáculo desportivo naturalmente que temos de investir em instalações de qualidade, como as que hoje inauguramos.

Este Complexo Desportivo da Ribeira Grande que conjuntamente com o Complexo das Laranjeiras, do Lajedo e do Estádio, integra o Parque Desportivo de São Miguel, vem servir prioritariamente os alunos das duas escolas da Ribeira Grande – a 3/S da Ribeira Grande e a Gaspar Frutuoso – e tem condições para que funcionem em simultâneo pelo menos 8 turmas, sem necessidade de se dividirem os espaços, possibilitando assim que as matérias do programa de Educação Física dos 2º e 3º ciclos e secundário sejam ministrados em boas condições. Esta era, aliás, uma necessidade urgente da escola, dos professores e dos alunos, que se viram privados do direito à Educação Física durante 5 anos.

Parabéns, por isso, aos ribeiragrandenses, que passam a dispor de um equipamento que permitirá, quer ao nível do treino quer da competição, a prática de modalidades colectivas como o futebol, o basquetebol, o andebol, o voleibol e hóquei em patins, e de desportos individuais como judo e a ginástica ou o atletismo ao nível de treino.

Parabéns, também, à Direcção Regional de Educação Física e Desportos que tão bem tem procurado aplicar os ainda insuficientes recursos financeiros que temos disponíveis para este sector, e para o Director do Parque Desportivo de São Miguel cujo bom senso e proficiência no exercício das suas funções merece ser relevado nesta ocasião.
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